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Ata da 27º reunião ordinária do Comitê de Investimentos do Instituto de Previdência dos 

Servidores Públicos do Município de Varginha – INPREV. Aos 26 dias do mês de agosto de 

2014, às 8h30, na sala de reuniões do INPREV, situado à Praça Marechal Deodoro, 120 – centro 

nesta cidade, com as presenças do Presidente do Conselho de Administração – Sr. Estevam 

Tavares Silva, Presidente do Conselho Fiscal – Sr. Róber Luiz de Oliveira, Diretor Presidente 

do INPREV – Sr. Edson Crepaldi Retori, Chefe do Serviço Financeiro – Paulo Alexandre 

Praxedes, e os convidados Srs. Éder Jerônimo Silva e André Mambelli Lopes, realizou-se a 27º 

reunião ordinária do Comitê de Investimentos do INPREV com a seguinte pauta: 1º – Análise 

do desempenho das aplicações financeiras no mês de julho/2014 e no acumulado do exercício 

2014; 2º – Manutenção da estratégia de proteção a rentabilidade alcançada em fundos de 

volatilidade maior na renda variável. A reunião foi presidida pelo Chefe do Serviço Financeiro, 

Sr. Paulo Alexandre Praxedes, em observância ao disposto no Art. 3º da Portaria 10.351/2013 e 

no § 3º do Art. 3º do Regimento Interno aprovado pela Resolução 004/2012 do Conselho de 

Administração que, apresentou um breve relato do quadro econômico onde se percebe:  

EUA: O PIB norte-americano apresentou forte crescimento de 4,0% no segundo trimestre de 

2014, crescendo acima das expectativas do mercado, identificando uma robusta recuperação em 

relação a 2,1% no primeiro trimestre de 2014. A produção industrial de junho ficou em 0,2%, 

um leve recuo em comparação com o mês anterior que foi de 0,5%. Outro ponto de destaque foi 

a geração de novos postos de trabalhos, aumento significativo totalizando 288 mil, contra 224 

mil em relação ao mês anterior. FOMC novamente reduziu em US$ 10 bilhões as compras 

mensais de bônus. Contudo o governo reafirmou que os juros continuarão em patamar baixo por 

um tempo considerável. EUROPA: Devido a desaceleração dos indicadores de atividades na 

Alemanha, principal economia da Zona do Euro, o mês de julho mostrou uma leve queda nas 

atividades em toda Europa. A produção industrial caiu de 0,7% pra -1,1%. Os índices de preços 

em julho teve uma leve queda de 0,5% para 0,4%. No entanto o PMI (índice de gerentes de 

compra) de manufatura na Zona do Euro, subiu de 51,8% para 51,9%. CHINA: O PIB Chinês 

no segundo trimestre de 2014 manteve o crescimento de 7,4% anual. Segundo o governo, a 

projeção para o próximo semestre é um pouco melhor, devido as recentes medidas de estímulos 

que foram adotadas pelo Banco Central no segundo trimestre de 2014. JAPÃO: No Japão 

devido aos aumentos de impostos sobre consumo em abril, levaram as famílias a consumirem 

menos, consequentemente levando a produção industrial ter uma leve queda. BRASIL: A 

produção industrial em maio recuou em 0,6% em relação ao mês anterior. O maior destaque 

negativo dentre as categorias de uso, ficou para os bens de consumo duráveis, com uma 

contração de 3,6% e 2,6% para o segmento de bens de capital. As vendas no varejo obtiveram 

uma leve alta de 0,5%. O IBC-BR (prévia do PIB) apresentou um recuo de 0,18 em maio. 

Quanto ao mercado de trabalho, o CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) 

apresentou uma baixa taxa de geração de novos postos de trabalho, foram criados 25,4 mil em 

junho/2014 (saldo líquido) contra 123,8 mil novos postos trabalho em junho/2013 (saldo 

líquido). A indústria por sua vez, apresentou dados tanto quanto ruins, fechamento líquido de 28 

mil postos de trabalho. A notícia boa fica por conta do setor de serviços, da qual criou 31 mil 

novos postos de trabalho. POLÍTICA MONETÁRIA: A taxa SELIC mantêm estável em 11% 

a.a. A inflação oficial medida pelo IPCA em julho subiu em 0,01% acumulando 6,50% nos 12 

meses, portanto ficando exatamente no teto da meta estabelecida pelo Banco Central do Brasil. 

IMA-B apresentou queda em quase todos os vencimentos. IRF-M em julho apresentou 

estabilidade. BOVESPA, o principal índice da bolsa de valores brasileira foi fortemente afetado 

pelos fatos externos geopolíticos (conflitos Rússia/Ucrânia e Oriente Médio) e também quanto 

as percepções da trajetória dos juros norte-americanos, neste caso sob o aspecto positivo.  

Quanto ao item 1º da pauta: análise do desempenho das aplicações financeiras no mês de 

julho/2014 o Sr. Presidente apresentou os seguintes números: meta atuarial 0,50%, rendimento 

de 0,92%, resultado superior a meta em 0,42 pontos; no acumulado do exercício 2014 para uma 
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meta atuarial de 7,34%, rentabilidade de 9,01%, apresentando um resultado positivo superior a 

meta atuarial em 1,67 pontos. Os resultados positivos no acumulado do exercício se devem 

principalmente aos índices da família IMA-B que apresentaram desempenho positivo 

recuperando boa parte das provisões para perdas em investimentos. Franqueada a palavra aos 

membros do Comitê estes manifestaram satisfeitos pelo movimento de recuperação da carteira 

de investimentos do INPREV no acumulado do exercício 2014. Os membros do Comitê 

entendem que o momento ainda é de cautela por conta da indefinição no cenário político. 

Quanto ao item 2º da pauta: O Sr. Presidente continua defendendo a manutenção das posições 

dos investimentos que se encontram negativos, ou seja, evitando resgatar aplicações, o que pode 

resultar em prejuízos, tendo em vista que, os recursos novos ainda são suficientes para cobertura 

das despesas, posição apoiada a unanimidade. O Sr. presidente propôs a manutenção da 

estratégia adotada no mês anterior, de proteção a rentabilidade alcançada em alguns fundo de 

renda variável. A proteção a rentabilidade se dá para os casos de fundos que já recuperaram 

100% das perdas, logo os fundos relatados a seguir já alcançaram a casa dos R$ 2.000.000,00, 

valor que representa o capital inicial aplicado. Nesses casos, o valor que exceder ao capital 

inicial aplicado, deverá ser transferido a um fundo ou mais que apresentem volatilidade menor 

do que os atuais. A proposta consiste em resgatar dos fundos BB AÇÕES CONSUMO FICFI e 

BB PREVIDENCIÁRIO AÇÕES GOVERNANÇA FI, o valor que ultrapassou o capital inicial 

no fechamento do mês de agosto, desde que no momento da operação não tenha ocorrido 

nenhum revés, e aplicar no fundo BB PREVIDENCIÁRIO AÇÕES DIVIDENDOS FC, por ter 

características de ser menos volátil, posição apoiada a unanimidade. Em atenção a Portaria MPS 

N.440/2013, o INPREV certificou a maioria dos Membros do Comitê de Investimentos, sendo 

assim atendendo o referido instrumento. Assim, nada mais havendo a ser tratado o presidente do 

Comitê de Investimentos encerrou a presente reunião e eu André Mambelli Lopes lavrei a 

presente ata que lida e achada conforme vai por todos assinada. 


